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               A todos que buscam sentido e beleza no mundo, 

que estas palavras sejam uma pequena luz na jornada da vida. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

‘’Há um tempo para cada coisa debaixo do sol, tempo de 

plantar, de colher, de nascer, de viver e de morrer...”. 

 

                                                        Eclesiastes (3,1) 
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Prefácio 

 

 

Sempre fui fascinado por livros, embora meu gosto pela 

leitura tenha se manifestado apenas na idade adulta, durante a 

faculdade. Minhas leituras sempre foram diversificadas, e comecei 

a escrever nos anos 1990, guardando todos os meus textos, sendo 

o único a conhecê-los. Eram poemas, poesias e crônicas. Escrevia 

apenas para me desafiar, sem pretensão de publicar. 

O tempo passou e, aproximadamente uma década depois, 

resolvi, ou melhor, tive a coragem de publicar meu primeiro livro. 

Após publicar seis livros de poesias, decidi aventurar-me pelo 

mundo das crônicas. Li muitas crônicas de diversos autores, mas 

um em especial me cativa profundamente: Rubem Alves. Suas 

crônicas possuem algo profundo que retrata a beleza da alma 

humana. Elas são carregadas dos mais profundos sentimentos, 

abordando a condição humana e suas contradições em uma longa e 

desafiadora caminhada. Escrever sobre a vida, o sonho, a liberdade 

e tudo mais que a nossa condição humana permite é um grande 

desafio. 

O sol nas margens da noite, o sentimento entre o tempo e o 

texto, a imensidão e o imensurável que habita em cada um de nós 

são temas que permeiam as páginas deste livro. É uma viagem 

infinita que carrega cada palavra como guia, levando-nos aos 

recantos mais profundos de nós mesmos. A imaginação cria um 

espaço, um universo de infinitas possibilidades. 

Entre dia e noite, entre o tempo e o texto, há um jardim que 

floresce a todo momento, escrevendo cada instante nas pétalas 

imaginárias do tempo. As páginas deste livro representam os 

segundos, os minutos, as horas, os dias, as semanas, os meses, os 

anos e o tempo que nasce no quintal da existência. 
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Cada crônica presente aqui é uma tentativa de capturar a 

essência desses momentos fugazes, de traduzir sentimentos e 

reflexões em palavras. E essa linguagem contém o mais profundo 

e nobre sentimento que permeia nossa humanidade: o amor.  

Assim como o sol nas margens da noite, tudo aqui é 

impermanente e ao mesmo tempo eterno, porque carrega em si o 

ciclo das nossas vivências, das buscas incessantes por sentido e, 

sobretudo, da aceitação de que há beleza tanto no claro quanto no 

escuro. Espero que essas páginas tragam ao leitor um espaço de 

reflexão e encontro consigo mesmo, numa jornada pela fronteira 

entre o que somos e o que poderíamos ser. 

Caro leitor, que você encontre nas próximas páginas o que 

há de mais profundo e verdadeiro em si mesmo. O barco do tempo 

já aportou; naveguemos pelos rios da imaginação, onde o tempo se 

esvai e o texto se eterniza para contemplar o sol nas margens da 

noite. 

 

 

 

Luiz Carlos de Proença 

Setembro, primavera de 2024 

 

  


